
N�rêD Ramo�, ainda e mais uma vez, se,
ve �Ievado pelo. próprio valor. Eleito
Pres,ldent� da Câmara, nesse ,alto põslo

· conlmuara a servir ao Estado comi
aquela dev,oção que foi' sempre o' '.',

sentido da sua vida.

J
�abo�rama: Urgente. Rubens de Arruda Ramos

. (RIO. N. C 18-12.16,48). Nerêu eleito Presldenle Camara
I

sem concorrentes: 4bravos. - Celso, Agripa. Joaquim.

-

o llAI8 A.NTIGO DURIO DE 8�A C�TÀRINA
;;;ní-!lláFk • D. S.M.te. SIDNEI NOCETI
., tor Dr. RUBENS DJI AR.UDA •.AIO!

Ano XXXVII

.,'

o

Nestes nossos maravilhosos tempos de paz e

harmonia, pregadas e concretizadas, lí, numa

das folhas da terra, a notícia da anulação do

concurso di ingresso e remoção ao Magistério.
.

Dentro de mim, uma névoa .d-e tristeza e má

goa foi crescendo, crescendo e se adensando, até

dominar, por; completo, todo o meu mundo ínte

rior.
Era a simpatia devida pela'professôra que,

'ainda, não morreu em mim, aos colegas, cujo ca

minho um decreto governamental fechou.
***

,1
. -,

Não discutimos o acêrtu.ou o êrro da medi

.da, Da legalidade ou ilegalidade do ato só poderá
falar a JUSTIÇA, que, talvez, por ter os olhos

vendados, conhece melhor os direitos humanos.

Não discuto o fato, na sua crueza,

'

"

O que me aterrou e entristeceu, foram as

consequências psíquicas dêste sôco brutal do Des

tino, na alma inexperiente dos jovens professê

res; foi pensar nos momentos amargos de desa

lento, na aridez do desencanto, por que acaba 'de.

passar um punhado de moços, quando tentavam

concretizar um sonho lindo, acalentado, carlnho

samente, durante sete longos anos.

***

,
,
,

�J
I

1
1
1

1

o caminho que trilhavam, enlevados por um

Ideal muito alto .e sedutor, o caminho que julga.
vam não ter fim, fôrças imprevistas transforma.

ram em uma simples e curta viela.

Farrapos de I�éias
MARIA DA ILHA

Que culpa expiarão êles, para serem, assim,
tão duramente tratados pela vida?

i

Nada daquele sublime programa de educar,
conduzir, de dar forma e beleza aos mundos plás-
ticos dos pequeninos! . . .

,

A escola, o ambiente de Àlllor construtivo,
puro de ódios, de malquerenças, de vinganças, o

desejo de dar à Pátria uma contribuição maior,
formando-lhe o alicerce, com a argamassa pode
rosa do abc, tudo isto foi um sonho lindó, sim

plesmente Um sonho que uma realidade má des

truiu:

I
,

�.

Que triste despertar!
E a par dos choques e desajustes que a de

cepção arrasta: quantos dêstes moços e destas.

moças - arrimo de mães viuyas, de pais pobres.
- não contrairam dívidas, autorizados pela con-.

quista do cargo que um concurso regular lhes,

possibilitou?
.,

"

• .,J

Por i�\to, tiveram de voltar, esmagados por

uma descomunal decepção.
Voltar, para recomeçar. E que recomeçar,

santo Deus! ,

Recomeçar sôbre os destroços do que lhes foi

o único anseio- e o motivo de uma ijnda parte de

sua vida!
'

Mas, 'como não tentar recomeçar? A dureza

da vida não permite paradas. A luta econômica

não dá tréguas a, ningiÍém.
E, em tôrno de nós, indiferente aos arra

nhões que nos sangram a alma, a vida continúa.

\' **.*
-

,
Alguns 'deles, segundo acabam de contar-me,

já andam, na peregrinação, à procura de emprêgo

.nos escritórios.

A vida manda. É preciso obedecer.

E nós, que já vimos tanta luta malograda,
sentimos lágrimas no coração, pensando no pro

fundo sofrimento que a derrocada. dum santo e

puro Ideal, fatalmente, fez surgir, na estrada em

comêço dêste grupo de professôres.

. -��ot.:;� :!:���
Quantos, a esta hora, de volta duma viagem

-

inglória, não terão o problema financeiro acres

cido de maiores responsabilidades?
-E que se dizer dos que, como se ouvissem a1

voz d� um falso Messias, se desfizeram do que'

possUIam, para a pregação do feiticeiro evangelho
do abc, em terras distantes?

.

Que falem os que têm coração e sensibiltda

de, para comungar das dôres alheias ...

/
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RADIOTERAPIA'
RAIOS X

DI. ANTôNIO MODESTO
AI....., tliàrtuaeate, .0 HOI"" ... ç.wa...

DR. LINS NEVES '<,

�._.I Diretor da Maternidade � médico do Hospital"de
Caridade' r-

CLINICAS DE SENHORAS - CIRURGIã PARTOS
ASSISTENCIA AO PARTO E OPERAÇõES OBSTÉ-

�
I TRI.CA;S... .

r Doenças glandulares, tíroide, .0�arlOs, hIpopI.se, etc.
Disturbios nervosos - Esterflídade - Regimes.
Consuttôrio : Rua Fernando Machado, - Tel. 1.481.
Resid. R. 7 de Setembro - Edif. Cruz e Souza -

Tel. 846.

DR, NEWTON D'AVILA'
,

Cirurgia geral - Doenças de Senhoras - Proctologia
r Eletricidade Médica
,

Consultório: Rua Vitor Meírêles n. 18 - Telefone 1.507
" Conoultas: ÁS 11,30 horas e à tarde. das 15 horas

em diante.
Residência: Rua Vidal Ramos, - Telefone 1.422.

DR. MILTON SIMONE PEREIRA
t;�" \ Clínica Cirurgica

_

t;,:"
,

Molestias de Senhoras
I CIRURGIA GERAL
dós Serviços dos Professores BenedctoMoatenegro e

PTragibe Nogueira (São Paulo) ,

Consultas: Das 14 ás 17 horas.
Ru'a 'Fernando l\{achado, 10.

)
/ '

./

DíSTRIBUIDORES :.

,RUA JOÃO PiNTO N! I�
_

1 , I
"DR. PObYDORO E. S. THIAGO'

, ' Médico e parteiro
'

DRA.-WLADYSLAVA WOLOVSKA MUSSI
do Hospital de Car�dade de Florianópolis. Assistente da '

,

E'
'

Maternidade
'

Doenças dos-órgãos internos, especialmente do co- DR., ANTÔNIO DIB, MUSSI,I---��'-'"�êa e cx'rurgiã'ae senhoras _ Part-o-s-----I.:_..�....---==-.:Oi;i-::r:::ur�gi�a_C-;.�lf'-'nioa Geral-Parto.
FISIOTERAPIA � ELETROCALDIOGRAFIA. _ ME- Senioo eomplteto e especialisado' dali DOENÇA! O.

,TABOLISMO BASAL
.

!ENHORA8; com modernos métoctGI, de diagnó.Uoo e, tra-Horário de Consultas: - Diáriamente das 15 ás 19 tamento.
horas. COLPOSCOPIA -_ HISTERO - BALPINGOGRÀFIA - 10-

CONSULTóRIO c-Rua Vitor Meireles n. 118 - Fone
- TABOLrSMO BASAL ., '

manual 1.702. Ral1iote.rapia por, ondas curw-.Eletroooqulaolo.RESID�NCIA: Avenida Trompowski. '82 Fone ma- Raios Ultra Violeta .e Infra Vennelho.
nual 766. Conaultório; Rua Trajano, nO t, 1° andar - :&dlfleio

do Monlepió.
. Horário: Da. U •• 12 bora. _ Dr. Mu""

Da! i5 á. 18 boras - Dra. Musal.
RelÍdênclá _ !lua 8anto. Dumont. 8, Apto. lo

-DR. ROLDÃO CONSONI�'
Cirurgia Geral - Alta Cirurgia - Moléstias de senho

ras � Partos
Formado pela Faculdade de Medicina da Universf

: dade de São Paulo, onde foi assistente do Serviço Cí-
:_rúrgico do 'Prof. Alípio Corrêa Neto.

�

Cirurgia do estomago e vias circulares, intestinos
delgado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, utero

,

ovários e trompas. Varieocela, varizes e hernías,
'

j,., Consultas: Das 3- ás 5 horas.
,

Cons.: Rua Felipe Schmidt,,21 (altos da Casa Paraiso).
Telef. 1.598.

Residência: Rua Esteves Junior, 1.703 - Tel. m. 764.
----.._._ -_ _ ..•...__ _ __.. _

_--_._._._ .. _ - _ _ ...

DR.A. SANTAELA

DATILOGRAFI.A

Ru. General Blttencourt, 48
(Esquina A!bergue Noturno)

L�.�.t.,ll.d.a.,._
Comercl.1

-

Contere _

•�,-: OtplQm.,
METODOI
Moderno .,

IlllC t8llt81

A'LUGA-SE
ótima sala, no centre

DR. I. LOBATO FILHO· A' Praça 15 de Novembro, 20, 2' and.rDoenças do aparêlho respiratório
( I d R R)TUBERCULOSE

"

a tos o estaurante ose.
Cirurgia do Torax

. . .. l Tretar no mesmo local,
,Formado _pela Faculdade Nacional de Medicína.

'I'ísíologista e Tisiocirurgião doHóspital Nerêu Ramos. ,

f I- 1,11 S 1--,Curso de especialização pelo s. N. T. Ex-interno e Ex- ; " I'assistente de Cirurgia do Prof. Ugo Pinheiro Guima- : .:\rães. (Rio.)
.' . ,

..,

Cons.: Felipe Schmidt, 38.
Consultas, diariámente, das 15' às 18 horas.
Res.: Rua Durval Melquiades, 28 - Chácara do

Espanha .

DIREoAol
Amélia M

PigoZl1

,

.

(Formado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil).

. Médico por concurso (la Assistência a Psicopatasdo Distrito Federal. \ �

Ex-interno do Hospital Psiquiátrico e Manicômio
Judiciário da Capital Federal.

,

Ex-interno da Santa Casa de Misericórdia do Rio
de Janeiro

Clinica MÉdica - Doenças Nervosas.
j/ Consultório: Edificio Amélia Neto -- Sala 9.

./

Residência: Avenida Rio Branco, 144 �-------------_. �_

r Consultas: Das 15 ás 18 horas. dR. CLARNO G. GALLETI
�,;I' Telefone:

Consuitório: - 1.268 Residência: � 1.385.

DR. M. S. êAVALCANTI
, Clinica exclusivamente de crianças.
Rua Saldanha Marinho, 19.
Telefone (M.) 736.

origem.
.

/

Inofensivo ao organismo, agradável como li-
cor.

DR. PAULO FONTES
Clinico Operador

Consultório: Rua Vitor Meireless
Telefone: 1.405.
Consultas dás 10 às 12 e das 14 às 18 horas,
Residência.: Rua Blumenau.
Telefone: 1.620.

Advogado.
Crime e cível

Constituição de Socíedades
NATURALIZAÇÕES
Títulos Declaratórios

Escritório e Fesidência: Rua Vitor Meiréles,
NE � lA68.

.

FO-

DR. MÁlUOWENDHAUSEN
Cliníca médica de adultos e crianças.

Consultório - Rua João Pinto, 16 - Tel. M. 769.
Consult�s das 4 ás 6 horas:

Residência: Rua Esteves Júnior 45, Tel. 812.

"

, �,-. C."S-"
:......

•._.t.- ....... Fabl'laant•• dl.tl'l;mldol'ea da••famadã. G;;': I''.
.

7111' f.Gga.. -DISTINTA- • RIVET�� Po..u. u� .I'an;

1-d. .ol'tlm.ato d. aa••ml�a.' IS••ada.. b,l.1

I'. - bon.. ba..ato� algodl••, '1110l1li01 e aylamento.
,

'

/ pa... .liatClt••1 qUI ...G.b. dll'.tam.nt.. dai

I '".UlO••• ,ldbl'leClI' A Ca.a ·a CAPITAL- lhama ..
'

• .it...aao do. 8ftr.� Comelolli.t.1 do Int.rlol na ••atldo d.:lh. fa.....m:.m.yl.lt. Clnt•• d. ef.tuai.m luel aompíaa1 MATRIZ Im Flol'lan6poUII' :11 FILiAIS.m Bhsm.nau,' Laiei!�
..�---------------.--....---------------I..----------------_.----�\--------------------...----------..

"
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A questõo ,dos vinculedosH'OIENO
-PASSADO A interessante palestra do sr. Charles E. Moritz,

.

•
-

I

na Associação Comercial, alO do �orrente. '_ -

13 DE MARÇO Confórme tivémos ocasião mandióca, óleos vegetais e contínuo de nossos excedeu- ,

A data de hoje recorda- de noticiar 'em edição de outros. Salientou, então, que tes; ,"
nos que: pr-imeiro d; corrent� mês, o sendo o nosso E5tà�0 grãÍÍ-' 5° �ue, para evItaI: espe-
_ em 1531, conforme cons- r sr. Charles Edgar Moritz, de produtor de excedentes, c�h�çoes de moeda, seja per:
ta do "Diário de Navega- Presidente da Federação do exportáveis, tomamos parte �ItIdo ao e.xportado: obter
ção" de Pero Lopes de Sou- Comércio de Santa Catari- ativa nos debates travados, h�ença?e importação; m�
za, foi encontrado na Bahia na, que estivéra, dias antes, democráticamente, naquelas dIa�te v�nculo de sua expor

de Todos os Santos, Diogo, no Rio de Janeiro, partici- reuniões, no que se refére à taçao, �n_dependent�mente
Alvares, "o Caramurú", que I pando de reuniões na Confe- madeira, ao fumo, ao mate, ?e tradição do pro uto a

LLOYD C: DOUGLAS aqui já se achava há 22 a- deração Nacional do Comér- fazendo incluir na • agenda Importar.
'Em Hollywood, faleceu o nos; cio, quando fôram debatidos dos trabalhos os produtos 6° .Que o� produtos � se-

consagrado escritor, Lloyd - em 1586, em Portugal, assuntos relativos às opera- derivados de mandióca, cuja rem importáveis; me!�a��eCassel Douglas, autor de vá- faleceu o dr. Antônio Safe- ções vinculadas (compensa- produção, em Santa Catarí- co.mpensaçao, sejam IS -

rios romànc.es de inspiração ma que, em 1572 governara cão) teve oportunidade de' na, é de um milhão de tone- mínados ; e,
. '.

/
I" taí O M d'

,

1 d '7° Que o serviço de com-
Te igrosa ais como ", an- as capitanias do Sul o Bra- realizar interessante pales- a as.

-
.

d tr rto de Cristo" e "O Grande sil; tratando com tremendo tra na Associacão Comercial Após considerações mais pensaçao seja, ece�. Ia iza

Pescador". vigor os Tamoios e Goitaca- de FlorianópoÜs, à noite da- detalhadas sôbre êsse ponto do e capaz d� permitir o es-

Era filho do Rev. Alexan- zes de Cabo Frio; quêle dia à qual compare- o orador esclareceu que o
tudo e defel'l�ento por par-

der J. DouglaS, pastor lute- - em 1817, foi organiza- ceram destacados elementos Presidente do Banco do Bra- te das Agências do Banco do

.ranô, da e instalada a Junta Re- das classes produtoras de sil, que recebeu os vários Brasil""d �

Lloyd Douglas era tam- vólucionária da Paraíba" Santa Catarina.. representantes, aprovou : :
As consr eraçoes que, no

bém ministro luterano, pas- composta dos Tenentes. co-I A nossa reportagem, que "I _ Serão respeitadas decorrer da pal�stra, expe�-
tor da Igreja de Zion, em ronéis Francisco José da esteve presente àquela reu- tôdas as compensações e

deu o orador, foram provei

Manchester do Norte, no Silva e Estevão José Car- nião, conseguiu anotar os alterações que possuam car-
tosas e o?�r�unas, UI�a vez

Estado de Indiana; dirigiu neiro da Cunha, Padre An- mais interessantes tópicos tade autorização da Cexim; q�e .l>ossIblhto� aos mdur
os serviços .religíosos da tônio Pereira, Amaro Gomes abordados por aquêle con- II _ Serão respeitados, tr íaís

e comerc�ante a re.a 1-
-

Universidade de Illinois. I' Coutinho e Inácio de Albu- ceituado industrial, para o todos os pedidos aprovados zarem verdadeira sabatina,

Em 1933, sendo pastor em querque Maranhão; comentário que vamos de- pela "Cexim" independente- d�batendo pontos que nec�s-
Montreal, deixou o ministé-' - em 1838, no Rio de Ja- senvolver, fáce à sua impor- mente de emissão da compe- sIt�vam de melhores esc a-

rio, dedicando-se à literatu- I neiro, pela primeira vez, só- tância. tente carta de autorização; reclm�ntos.
. Charl Ed

ra, na qual alcançou êxito be à cena o .drama "Antônio'
...

j'
III _ Estando até o pre- AssIm: o SI. ar e�

-

completo. "Sublime Obses- José" ou "O Poeta e â In- In�cIa.ndo, -dISS� o �rador sente em vigôr a autorização, gar �orI�z prestou mais u�
são" e "Perdoa-nos nossas quisição" da autoria de Do- ser motivo de satIsfaça� po- da �'CCICE" para altera- i serviço

a clas.�e produtora
dívidas" são dois dos seus mingos José Gonçalves de der relatar o que lhe .�OI da- cões de mercadorias, países,

! de Sant� Catarína, ��mando
livros mais conhecidos, jun- Magalhães (Visconde de d? observar n� r�unIao ha- �oedas e importadores dos parte �bv.a de reun.lOes que

tamente com os dois primei- Araguaia); 'I v�da na �ssocIaça� comer-. pedidos já aprovados, tais s� reah:aram, nOA�1O, no u�
ros citados acima. - �m 1838, travar�-se cI�1 d� RI� de JaneI�o, onde pedidos de modificações se-

tímo mes, onde fOI�m v.entI-
Escrevendo aos seus edí- os últimos combates da fOI dI�cu.tIda m�te.rI� refe-

rão atendidos, desde que
lados os assuntos �elac�ona-

Assine "O ESTADO" tôres, disse êle: guerra civil denominada rente as operaçoes vmcl�la- enquadrados nos critérios dos com as operaç_?e,s vmcu-
_ "Alegro-me de ver que mi- "Sabinada", irrompida na das,

Aas�unto de mag�a--l-m- até então estabelecidos e a-
ladas (compensaçao).

C·
,

O'·'
· nhas novelas logram diver- Bahia a 7 de Novembro de po�ta�cIa.para o comercIo.e tendam aos interêsses na-

Ine., IariO' til' os leitores. Elas, porém, 1837, movimento de caráter a Indústria, que re!le�e di-
cíonaís;

.

. foram escritas menos com o republicano; retamente na economia do
IV _ Tendo havido inter-

propósito de entreter do que - em 1870, de r�resso
Pais. Prosseguindo: decla-

rupção do dia 10 de feve'rei-
_

RITZ E ROX_Y
1 de inspirar os leitores". do Paraguai, onde tomára r?u �a:er o sr. �o.ao Daudt

1'0 a 21 do mesmo, no enca-
- AS 5 .e 8 hpras - As 8)4,

/ parte na guerra, o 530 Bata- d Ollvell:a p�·esI�IdAo,. com minhamento de todos os pro-.Simultâneamente lhão de Voluntários da Pá- <segurança e inteligência, 0-
cesses na "Cexim" ficam au-

. Sessões das Moças. Anuncie n'''O ESTADO" tria chegou ao Recife a bor- ,

rientando brilhantemente os
tomáticamente prorrogados"O FIM DO RIO" do do transporte de'guerra' trabalhos, as reuniões e
de 21 dias todos os prazos

com

J ,- d "Itapurú"; que, como grande colabora-
das .cartas de autorização,

.Bíbí FE�REIRA e Sg._BÚ. 1\ uS.lça O _ em 1886, o dr. Américo dor, al
í

iesteve o sr. Gileno
em v igô r, a 10 de feverei-

No programa
J b Ih Fernandes da Cunha, con- de Carli, o qual em magnifi- 1'0';.

•

1) - A Marcha da Vida, _� 'ra rt 'f) cessionário da Loteria Fede- ca exposição, que serviu de
O item 50, cuJa redação

�.Nac.
\

,

das leis trabalhistas os ral desta então Provincia, o- .base para o estudo e discus-
damos abaixo, teve a sua

Preços: "f
. "

'bl' d f t
.

E I d A l' são dos problemas em causa,
- unClOnarlOS pu lCOS er ou a sco a e prenc 1-

dos aprovação condicionada a
Sras. e Srtas. - Cr$ 1,50 União, dos Estados e dos zes Marinheiros o instru- que são as aspirações estudos: DI' t,Estudantes - Cr$ 2,00 Municípios, e os respectivos mental completo para uma homens-de-negócio do Bra-

V _ A' "Cexim" estudará nm oga;,s ropasCavalheiros - Cr$ 3,20 extranumerários em �l'viço Banda de Música; e, sil. Delegados de todos os
as proposta!,! em curso rece-

comun"-tas ch."nAs"s"LIVRE" "':Creanças ma- nas pró'prias repartições"; - Em 1917, foi fündado, -pontos do País - continuou
bidas até ó dia 8 de feverei- lO � lO

::iores de 5 anos poderão en- CONSIDERANDO que já nesta capital, o Inst,ituto Po- - do Amazonas ao R. G. do
1'0, julgando-as dentro de TóQUIO, 12 (U.P.) -

;x:trar na sessão de 5 horas em vigor, por fOl:ça do' dis- litécnico, em umª, das salas Sul, expuseram alí os seus
critérios que atendam aos Com sangrentas cargas à

ODEON posto no artigo 28 do Ato do Centro Civico, que fun- problemas cruci-antes, im-
interêsses nacionais". baioneta, depois de dem'oli- ,

Ás 8 horas das Disposições Constitucio- cionava à Rua Jerônimo pressionando vivamente _.-o A palestrà do ilustre Pre- dores bombardeios prepara-

, ESCRAVA DO óDIO .

T 't" d de o C Ih relator do representante da , I tórios da artilharia, as fôr-
_,,-

naIS ranSI onas, es oe o.
, addente, cujo tema ê e sou-

No programa dia primeiro de Janeiro do A�dré Nilo Tadasco Amazônia que fez sentir a be desenvolver com perfeito ças d.as N. U. avançaram até

-1) _. Cinelandia JOl'llll,1. corrente ano, o artigo 223 da dificuldade e a miséria por conhecimento do assunto; quasI 7 kms. no curs� �e sua
::Nac. Constituição do Estado, re- que atravessam os nossos ir- calou fundo no espirito dos ca�p�nha de ex!ermmlO dos

2) - A Voz do ,Mundo. digido rios seguintes termos: mãos do extremo norte. De-
que a ouviam, Mais se acen- exercItos comunIstas,�a par-

,Jornal. "Aos operários dos serviços clarou o orador, em seguida, tuou quando s. sia. leu aQ Ite
central da CoreIa. En-

Preços: pú�licos do Estado serão as- que. não é, em princípio, to- plenário as soluções qu�nto as outras forças

,/
,Cr$ 6,20 e 3,20 segurados, no que lhes fôr talmente favorável às opera- que levou ao conheci- �hmesas, _?eslocaram-se sem,
"'''Imp. até 14 anos". aplicavel, os mesmos direi- ções vinculadas, mas está mento dos demais represen- I�t�rrupçao, recorrendo a

IMPERIAL tos que as leis trabalhistas certo de que os beneficios tantes reunidos no Rio. para tab�a de a�sestar .0 golp� e

'Ás 8 horas reconhecem aos operários, dêsse sistema fÔ'ram maio- saber os problemas que os fugIr, o reJuvenecldo exer-

'ROSA DA AMERIC'A em geral". CONSIDERAN- res que os seus males, res- Teunia ali. cito norte-corea!J.� que ope-
No programa

'

DO, enfim, que o reclaman� tando saljElJItar que pelo C?- 'S- intes os itens ra no flanco orIental da
.

S I
ao os segu

f t d b t Ih d 112
,

1) - NoticIas da emana. te é operário, como alega na mércio de trócas diretas, co- que àqueles representantes ren e e a a a, e

::Nacl , :nicial, alegação não contes- locamos no exterior os exe- foram apresentados pelo sr. kms. era o que, pa.radoxa�-
2) - O Ovo Bom. Dese- �ada pelo Estado, RESOLVE dentes de cacau, sisaI, ma- Ch' l' E M r'tz' _ "A mente, causava maIOres dI-

fe'f /1;
ar es . o 1 •

• l' d A::nho. a Junta de Conciliação e "I/I/li' per I a

f//fI' deÍl'as, fumo, arroz, couros, Associação Comercial de fIC_uldad�s aos a la os.

Pl'eços: Julgamento de Florianópo- �+SO rQ/f/I//I/////////I/////////////!I//! milho, açucar, derivados da Florianópolis e a Federação �çao maIS espetacular da

Cr$ 6,20 e 3,20 lis, por unanimidade de vo- do Comércio de Santa Cata- Jornada teve lugar no �ector
"Imp. até 14 anos": tos, julgar-se preliminar-

Na' C
A

M
'..

I
rin-a estão realmente inte- oes�e central, �n�e_ a mfan-

lMPÉRIO (Estreito) mente,�competente para a-

amara unlClpa '

ressados na solução urgen-
tal'la da 24a DIVIsa0 Norte-

Ás 8 horas preciar a presente réclama- te dêsse problema. Americana e seus camara-

Sessões das Moças ção, e, quanto ao mérito, Não vêmos como se dei- das de armas sul-coreanos

VENUS, DEUSA DO AMOR manifestar-se depois de ins- Depois de enumerar os grandes homens que, em tô-
xar toda a nossa economia efetuaram vários contra-a-

truido o processb". das as fases da nossa história, souberam elevar o nome
no desemprego. taques antes do amanhecer

de Santa Catarina, diz que a escolha do prestigiado con- e logo avançaram até dois
) Daí propômos:terrâneo e sobremodo honrosa para o nosso Estado. Con- mil met1"os, enquanto desa-

clui pedindo seja transmitido um telegrama de congra- 1° O restabelecimento do lojavam com suas baionetas

tulações ao dr. Nerêu Ramos, sendo a proposta aprova- comércio, de compensação, os defensores chineses de
da unanimemente' pelos srs. vereadores de tôdas as ban-' com os prorlutos até então suas trincheiras. As tropas
cadas. objetos de vinemlação; sul-coreanas que lutam no

Ocupando a atenção da Casa, o sr. Miguel Daux jus- 20 Que o processo de vin- flanco oriental da 24a Divi-
tjfica um projeto de lei qúe concede moratoria por 6 me- culação_ seja efetuado sele- são Norte-Americana que-

Marra Rosa de Jesús Correia, filhos, genros, noras ses aos devedores do municipio. cionadamentej dentro. dos braram um plllnto morto de
,'ce netõs; agradecem penhorados as manifestações de pe- Ainda com a palavra, lê e apres�nta à presidência casos realmente necessários três dias, quando uma com

,:Zá"r recebidas pelo falecimento de seu espôso, pae, sogro Indicação no sentido de ser melhor iluminado o Mercado e postos; panhia sul-coreana abando-
.e avô, JOÃO JOSÉ RODRIGUES CORREIA, e convidam Público e que suas portas sejam abertas às cinco horas 30 Que seja evitada a es- nou suas linhas a coberto
para a missa de 7° dia, que será rezada dia 14 do cor- e não às 5112. peculação. da obscuridade e mediante
rente, quarta-feira, às 6lf2 horas na Capela do Asilo de Passando-se à ordem do dia, é aprovado em última 40 Que, entrementes, seja brilhante manobra meteu-se

I,
'Órfãs. discussão, o projeto de lei que muda para Angelo La estudada nova modalid::>Aie nela ret,al!uard'1. doe: defen":

: .'.��el.",_.�n�natee?-5iPteadaatl0nednetef'e.acgI:·1�sdta:c.'em a todos que cornpare-1 Porta, o nome de Rua R. G. do Sul. ! no c0mél"cio exterior, eapaz 1 sores chineses que tora,n to-
I

y �>._: .... .. Em seguida é enc�rrada a sessão. de permitir Q escoamellto mados de surpresa.
.

.

-

t{A S' C ONV H,E S CE N ç A S
"

w ..,. = 4!�/
FALECIMENTOANIVERSÁRIOS

.sRA. DR. PAULO FONTES
Transcorre, hoje, o ani

-versário natalício da exma.

-sra. d. Ada Filomeno Fon-

<tes, espõsa do dr. Paulo Fon

-tes, médico e Prefeito da

',(japital.
�FAZEM ANOS, HOJE:
- Menina Ivone, filha do

;,81'. Jonas Oliveira.
- Sra. Ilma Cabral Ma

<>chado, espôsa do sr. Nelson

-de Almeida Machado,
- Sr, Manoel Xavier, fun-

.-cionário da firma Carlos

'::Hoepcke S.� A.
- Sr. Rui Pereira Lobo.
- Sra. Alaíde Sardá de

...Amorim, espôsa do sr. Egí-'

..dio Amorim.
-VIAJÁNTE
JORNALISTA MENEZES

FILHO
Acha-se nesta capital o

:jornalista Menezes Filho, a
-itualmente residente em São

"Paulo, e que, nesta capital
-dirig íu "Dia e Noite",

A G U A
INGLESA
[fi iIi'(Ii' III]
TÕNJCA· APERITIVA

JOÃO JOSÉ RODRIGUES CORREIA

t "Missa �e 7- �ia

, ,
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�'O
\
Estado"

Direçlo de PEDRO PAUI..o MAC.B.ADO

Nova
diante

o
�

.Ferrovíôríogoleada sofreu
do Figueirense

5 x 0, a contagem, tentos de Gil (3), Betinho e Meireles.
Não convenceu a equipe 'local.

'Olhando-se para -o marca

<for de 5 x O, dírcse-ía que o

Figueirense teve mais uma

atuação de gala, merecendo
por isso vencei' por' goleada.
Nada disso! O que vimos
foi um esquadrão medíocre,
falhando a cada mniuto.
Ainda mais os seus :.'pla
yers" andaram quasí todo o
tempo atrás da peldÍa, pro
curando acertar nas jogadas
enquanto da parte dos fer
roviários apreciamos um jo
go que se não foi bom pelo
menos não foi tão máu como

o do alvi-negro. É bem ver- Paulisjas 'X Cajarinensesdade que se, não 'fosse o seu,

jogo oportunistae não hou- De acôrdo com a tabelo do ' e São Paulo. É grande o in

vesse falhas dos. atacantes Campeonato Brasileiro da teresse do público em torno

adversâríos nas .f'ínahzações tJ�lventudde Amadorist�,.es- desse prélio. O segundo en-
-
-. "'. a marca o para o .proximo contro terá lugar dia 21,o campeao da cidade estaría d

.

"

t "Canit I t f
.

'

b'
.a 'estas horas lamentando o' ,o�m�o nes a api a, o qual' a- eira, tam em' nesta

.

f d' h' .prrmeiro encontro, entre as capital.maIOr racasso a sua IS- _' "

.

t'· A t "" di seleções de Santa Catarma
orla. con agem nao IZ

_------ ---'_

de modo algum o que foi

T
·

R·" S P I�::a�:m8ee��� �Or!�f:�o x� oroelo 10-.' ao o
da pugna. Os visitantes ma

nobram bem quando no cen

tro do gramado. Porém, à
.medída que se aproximam
da cidadela adversária o

nervosismo' deles' se apode
ra e as 'investidas pel;de� o

seu aÍto valor. Gostamos, no,
-bando vencedor, 'de Brâulio,
Dolly, Enguiça e Morací, es
te �mbora abusando do jogo

individual. Betinho, Geral-, góde, o maior dos 22 elemen
do, Romeu e Garcia não pas- tos e Norzinho, um nome

saram de esforçados. Chinês que dia a dia mais se desta
teve pouco trabalho e Mei- ca no futebol- catarinense.
reles muito fraco. Gil sal- Os cinco tentos foram mar

vou-se de um desastre com-
cados pela ordem seguinte:
Gil, aos 34 minutos, termi
nando o 10 tempo pela con

tagem mínima; Gil, aos 26
minutos; Betinho, aos 31

pleto, graças ao- oportunis
mo, tendo sido o escorer da
partida. No onze vencido Lá�
zaro continua/em forma. O
jovem ex-extrema do Paula
Ramos constru_iu bem acer- minutos; Meireles, aos 40 e

tou com os companheiros. Gil, aos 44 minutos.
Mário, Pipa, Tido e .Ar! I �Regular a atuação do juiz
bons, sendo de destacar Bi- do embate, sr. Otílio Alves.

Vitoriosos Palmeira, Flamengo,
Vasco e Corintians.

Com quatro' matchs teve 2 x 1. Domingo, no Maraca
prosseguimento o' Torneio nã o Bangú líder da. tabela,
Rio-São Paulo. Sábado, na caiu vencido diante do Vas
capital bandeirante o Pal- co pela contagem de 4. x 3
meíras abateu a Portugue- e em São- Paui-o o Corintians
sa pelo expressivo estore de abateu o "Sào�Paulco' F. C.;
4 a 1 e no Rio o Flamengo pelo escore de 5 x 1.
logrou vencer-o América por I

R etumbanfe vitória do futebCol catarinense
Por 2 x 1 tombou em .Joínville diante do América
o famoso onz e do Fluminense, do Rio

JOINVILLE, 12' (E.)
Como parte dos festejos do
Céntenário da cidade, estre
ou ontem no campo do Amé-'
rica a famosa equipe do
'Fluminense, do Rio, que te
ve por antagonista o alvi
rubro campeão estadual de
.47 e 48. O encontro foi as
sístído por um público nu-

merosíssímo, ficando super-
-

de vencida o conjunto cario
lotadas todas as dependeu- ca pela apertáda contagem
cias da praça de desportos. de 2 x 1. O triunfo conse
A peleja transcorreu renhi- guido pelos americanos re

da, tendo impressionado percutiu com assombro nos

bem os dois quadros, prin- meios futebolisticos do Es
cipalmente o "onze" local tado, como um dos mais be
que esteve numa tarde íns- los e signif-icativos da his
pirada, conseguind -levar toria do esporte-rei em San-

ta Catarina.

Saibam os Esportistas...
.. .- que na realidade o IV Campeonato Mudíal de Fu-.

tebol, disputado no ano passado em .nosso país, foi o

décimo já disputado. É que durante' muito tempo a com

petição internacional pelo título máximo de futebol foi

patrocinada pelo Comité Olímpico Internacional, sendo,
DETROIT; 12 (U.P.) portanto, de carater estritamente amador, realizando-se

O tão .apregoado encontro de conjuntamente com os jogos olímpicos. O priméiro torne
box entre o campeão Ezzard Ío mundial foi levado a efeito em 1908, quando venceu a.'
Charles e o ex-campeão Joe Inglaterra.
Louis está correndo perigo x x x
de não chegar a se realizar.

. .. que a Liga Mafrense de Desportos, anteriormen�'
�a.s aumentaram as proba-I te denominada Liga Esportiva Inter-Estadual Indepen
hilidades de Joe Walcott

VOI-, dente, foi fundada no dia 25 de junho de, 1937.tal' a' enfrentar o atual cam- x x x

peão.
'

... que em 1939, os clássicos rivais Avaí e Figuei-
James D. Norris, Presi- rense disputaram 5 partidas, vencendo o Figueirense 2'

dente do International Bo- 'e o Avaí 1, tendo havido dois empates. Os resultados fo
xing iCI1Jb'it<!.�clarou que os ram os seguintes: Avaí 3 x Figueirense3, Avaí 2 x Fi-'
emprezaríqs <de Charles e gueirense 2, Figueirense 5 xAvaí 4, Avaí 7 x Figueirense
Louis "estão em divergencia 5' e Figueirense 5 x Avaí 3. Nesse ano o Figueirense foi
tão profunda" que a proje- proclamado campeão catarmense.
tada luta talvez não possa

..

x x x
ser levada a feito, pelo me-

. .. llRe o Grêmio, de Porto Alegre, conquistou, em

nos até Setembro. Por ou- 1935, -pela quinta vez consecutiva o cetro máximo do vo

tro lado, No�'ris disse que lleibol citadino.
o veterano Walcott "merece

_,

'

x x x

realmente" outro
I

encontro
... que Carlos Moritz, o popular Calico, defendeu a

com Charles, depois de sua selecão catazínense nos certames nacionais de 1938 e

demonstração. de ante-on- 1941, na qualidade de extrema esquerda. Pert�ncia ao
tem em Detroit, Figueirense.

, .

Os quadros jogaram as

sim constituídos :

FIGUEIRENSE - .Dolly,
'Chinês e García ; Romeu,
Enguiça e Geraldo (Morací
e depois Bráulio); Morací

(Meireles e novamente Mo

rací), Betinho, Bráulio (Ge
raldo), Gil e Meireles (Ge
raldo e novamente

.

Meire-.

les) .

FERROVIÁRIO - Pipa,
Mário' e Bega; Tido, Bigó
de e Ivo; Carlinhos, Láza

ro, Abelardo, Ari e Norzi
nho.
Renda foi de, cerca de 7

mil e quinhentos cruzeiros.

o

Dilicil e combate
'Louis x Charles

FERIDAS, REUMATISMO
E PLACAS SIF1U·fIC.AS

Elixir de NOQueira
Medfcação auxiliar no tra

tamento da sifílís

Clube' de R. Aldo -Luz
_OONV'lTE

o Clube de Regatas "Aldo Luz", tem o maxrmo pra

zer de convidar ás exmas, autoridades civis, militares e

eclesiastícas, aos seus associados, e exmas. famil ias e aos

desport.istas em geral, para assistirem no proximo do

mingo, dia 18 as 10�30 horas; em sua séde social, a rua,

João Pinto, as festividades do lançamento ao mar do au

torrigue a 8 remos "FLORIANóPOLIS", com o seguinte
programa:

a) benzimento e batismo do "Florianópolis";
b) lançamento ao mar do referido barco;
c) Entronização, após ao benzimento, da ima

gem de Nossa Senhora dos Navegantes, na secretária do

Clube;
d) cook-tail oferecido aos convidados.

Florianópolis, 18 dé março de. 1951.

,Alcides Rosa, Presidente. Moacyr Iguatemy da Sil

veira, 10 Secretário.

xxx

'" que em 1947 o Avaí por duas vezes foi goleado
pelo Paula 'Ramos, em ambas por 5 x O.

xxx

. .. que o Uruguai saúou-se campeão olímpico
-

de
futebol em 1924, .ao vencer na peleja final a Suíça, pela
escore de 3 x O. Assim, três, e não duas vezes, o Uruguai.
levantou o Campeonato Mundial de Futebol.

o seu amigo ... o seu vizinho •.• muitos

jd descobriram::que STAR é a mistura

Em toda. parte
I

t)���

//�7 �.

- uma
, apoteose!

Por isso srAR sotisfoz a todos

exato ...:. nem muito forte, nem muito fraca.

��r-'". 1'-....I

os paladares. Experimente .••
e V. também ficará faD

da mistura exata I

Cigarros

TAR
- a ,mistura exata!

I

•

"O flam80ue subl
U'oira O VaICO
RIO, 12 (U.P.) - Como

noticiamos, o Vasco cance

lou ,a sua temporada a Sué
cia. A fim de substituir Q

grêmio cruzmaltíno, foi con
vidado, então, o Flamengc;
O gremio da Gávea aceitou OJ
convífe devendo-embarcar
para a Europa no dia 20 de,
abril vindouro. Depois de
um mês de concentração já.
em terras suêcas, o Flamen

go, no mês seguinte, reali
zará uma temporada de seis
jogos, devendo a sua estreia'
dar-se no dia 16' de maio,
contra o Malmoe.

8-88.060
\

j
AUTOMÓV,�sA>.H�HgÃ�INHONETAS '

!P-IUZJl ,LIMA- &- IRM-Ã-GSCons. Mafra, 37
Florianópolis
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de marçn,
,Dia 25,

sábado, �andiosa' soirée da
de. março, matinée infantil,

com

20
21-

/'

Esporas -de Ouro
Por AI Neto que tinha Herman Goering,

O pavão é general do e- 'isto é, gostam de' condecora-
:::xército soviético. ções.

Lustroso, cheiroso, sun- A túnica azul de um gene-
-.tuoso, pomposo, o general ral russo é quasí sempre co-

-soviético é um pavão cons-

\
berta por medalhas de cima

-ciente da própria ímportân- abaixo.
-cia, , O quepi do general é azul,

Nehum outro oficial, de cem uma fita vermelha 'e
':neltum outro exército, veste- uma viseira bordada a ouro.

�'se com ó luxo e a riqueza Como ornamento, o quepí
"com que se veste o .general tem ainda um emblema de
.:;so'viético. ouro representando a Joice

o uniforme de uni-general e o martelo, ao centro de u

-eomeça com uma túnica de, ma estrêla vermelha. <,

-casimira azul, geralmente Com pequenas variações,
...cortada por um dos grandes um general soviético possue
.alfaiates dá Europa Ociden- seis uniformes como que
-tal. acabo de descrever-lhes.

Os punhos da túnica �ão É curioso notar que um

-de veludo vermelho, enquan- general nôrte-americano tem
''to que a gola é alta e borda- apenas dois uniformes, e

-da com filigranas de ouro nenhum de luxo comparável
-emforma de carvalho.

'

ao do russo.

As dragonas do general Os oficiais do atual exér-
«são quasi o dôbro das de um' cito soviético acreditam nos

'<oficial brasileiro, por exem- mesmos métodos drásticos
1>10� São duras, debruadas que tornaram 'famosos os 0-

-em vermelho e bordadas com ficiais do exército imperial
::fios de ouro. dos antigos Czares moscoví-

Pela costura externa dos tas.
""'br:.e,ches" corre uma fita es- Assim, por exemplo, a

-carlate. continência foi restabeleci-
As botas de esplêndido da.

-couro negro são adornadas Em 19n, quando 'ü exército
-com esporas de ouro. vermelho começava

'

a con-

Batendo sôbre uma dessas tinêncía foi abolida. .

'1botas, o general soviético Nos prtmeiros anos do re

=usa um sabre de empunha- gime bolchevista tampouco
-dura de marfim. havia títulos no exército.

O sabre é adornado por, Agora a continencia é
-brilhantes borlas de sêla uma ordem, mesmo quando
"vermelha. os soldados não estão a ser-

Um cinto de tecido com viço. E o título de general
::ramagens de ouro adorna a leva consigo, além dos uni
";túnica do oficial. formes, uma dose de poder

, Aliás, essa túnica merece capaz de tornar pálidos de

�aiores detalhes. inveja os antigos generais
É cruzada, ou seja, de ti- de Hitler.

':po jaquetão.
'

Talvez seja por causa

Por ser cruzada, dá lugar dêstes generais que o esc ri
,;a_ duas cerradas filas de bo-

,tor
David Cort, citando o

'-tõei\- Os botões. são de ouro, Pandit Nehru, da India, co-

'tendo incrustado o escudo' menta: '

"soviético. "I "A Russia está entregan-
Geralmente os oficiais so- do-se à mentalidade milita

�cos têm o mesmo fraco rista dos velhos impédos ...""

COMPANHIk"ALIANÇA DA BAHIA"
", t . /'.

Fundada em 1870 - Séde: BAHIA

Incêndios e Transportes
Cifras' do Balanço d 1944

"'CAPITAL E RESERVAS Cr$ 50.900.000,80
.Responsabiltdadea •...••....... Cr$ 5.978.401.755,70 r

.Receita •.. : . . .. . . . . .. . . .. .. . .. Cr$ 87.053.245,80
_Ativo' Cr$ 142.176.60880

(, -Sinistros pagos nos ultimos 10 anos

.... , . . . .. . Cr$ 98.687.81686
Responsabilidades Cr$ 76.736.401.806,30

Diretores:
Dr. Pamphilo p'Utra Freire de Carvalho, Dr. Fran

cisco de Sá, Anísio Massorra, Dr. Joaquim Barreto de

II
:!
,

.,'

ÇAMINHOES CHEVROlET

_'

.�:
.

».

!"tt�
!(�f;i

DA CABINE
Construidos para rodarem em qual
quer estrada. sob quaisquer' condi
ções, os caminhões Gigantes Refor

çados Chevrolet, da oabine ao chas

sis, são os que reúnem maiores con

dições para sua economia. Nos me",

nores detalhes de construção, Che
vrolet lhe oferece Iatores básicos de
lucro. E lembre-se de que Chevrolet
roda mais tempo na estrada e fica menos

,

tempo na oficina.

, Confôrto - coxíns de borracha
isolam a cabine de choque e

vibrações. Ventilação e viSi
bilidade perfeitas.

r. �

, .'

,·�t-,·
,

"

\

.
'.

A/.O' C·.,. 'H-A S�.:�S', ,I'S, '. R€$�,êncÜJ - ,ClWiál� ma�
rijo e mais 'fórte, com ,trave8.
sões reforçados, vígàs largas
e profundas para maior resis
tência e mais capacidade.

-J,

um produto da
� .,.;

• i'

GENERAL MOTORS DO 'BRASIL'-S. A.
Concessionários em fodo o país.

.
'

. ftllântida Rádio Catarinense Limitada
apresenta mais 2 insuperaveis modelos para 1951

CARACTERIS'TICAS :
;; 5 valvulas: Ondas: longas de 550 a 1.700 kc[s; curtas, 6 a I8mcs. 50 a9I mts.

;:: Alto-falante 61[2 polegadas, tipo pesado: Tomada para toca-scos.

= Trar:sformador univers�l para 90, 110, 180, 200 e 220 volts vdi

=
Vanavel de 3 secções _ FI com nucleo de ferro: Caixa de. IMBUIA de luxo.

.... Grande alcance: Alta 'sensibilídade : Som natural.Modela ARC-5-Pf
r------��------------�--�--�------------------------------�-----------

Modelo ARC 515

,
-,
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A!Na POlician OS riaseI IS enaDI em estado .grave, para o Co- possível à P�lici",ober do

'sa de Saúde São Sebastião, rumo tomado pela pequena

situada nas proximidades, embarcação, que, até à tar

onde foi submetido a meli�- de de ontem, não .reapare
droso tratamento, face ao ceu e nem haver, quem 'dela,

seu estado de saúde que ins-· e do seu proprietário tinha

pirava cuidados especiais. O podido prestar qualquer in

queixoso apresentou como formação concreta.

testemunhas da triste ocor- Com o vento norte so

.rência Atanael de tal, pro- prando violentamente du

prietário de um armazém à rante o dia de domingo, te-·

641.336,90 rua Bocàínva, e informando me-se haver a embarcação

135,552;30 64.476,036,00 mais que se achavam em virado, permanecendo, no

companhia do motorista, 'no espírito de quantos sabem,

momento do fato, o dr. Jor- da ocorrência uma dúvida

ge Lacerda e as senhorinhas -- teria perecido afogado?

3.000,000,00 11.882,021,80 'Maria Aterino e Eudoxia A Polícia e pessoas que

Aterlno. teem ciência do fato, encon-
Essa a parte registrada tram-se em vigilância, afim

90.000,00 no livro competente da Po- de saberem do' paradeiro de!'

Iicia Civil, relativamente ao João Martins.

Cr$ 76.448.057,80 atropelamento, à tarde de Até o momento em que re-

sábado último, à rua Bo- gistamos esta ocorrência

caíuva.
I nenhuma informação che

Ás 7,15 horas de domingo gou ao conhecimento das

o sr, .Germano Fortkamp, autoridades sôbre a lamen

tio do menor atropelado, co-' tável ocorrência.
municou à Polícia Civil ha- FERIMENTO
ver seu sobrlnho Nilton Vi- Benta Silva, residente ã,

eira de Souza, atropelado rua Cruz e Souza, queixou
sábado por uma limousine se, ontem, às autoridades

governada pelo motorista policiais, de que seu filho>

Stravos Anastácio Kotzias, Dovaldo Silva, com 10 anos

falecido na Casa de Saúde de iqá<te, recebêra um ferÍ

São Sebastião, onde fôra in- mento na cabeça, produzido
ternado. por pedra, que lhe atírâra,

Após, foi o-corpo da indí- outro menor.
-

• tosa criança levado para o O garôto foi, pelo Comis

.necrotérlo da Polícia Civil, sârio de Servíço, encaminha
afim de ser autopsiado, fei- do ao Hospital de Caridade.
ta o que foi sepultado no onde recebeu curativos.

Cr$ 12.118,650,80 Cemitério local, com grande
acompanhamento.

O inquérito foi instaura
do e já foram ouvidas, on
tem, várias testemunhas a
fim de serem apuradas as

responsabilidades no triste I';
e lamentável atropelamento

..

c-s 12.118,650,80 que resultou na morte da

quêle-menor.,

A tarde de domingo este
ve na Polícia Civil Malvina
Teles Martins, brasileira,
casada, com 35 anos de ida

de, informando .que seu ma

rido, João Martins, refor
mado da Polícia Militar, saí
ra de sua residência à rua

Silva Jardim, e, tomando de
uma canôa, com utensílios,
se dirigira para o Estreito,
por mar. No entanto, até a-

----

q�êle momento_: não regres- �dtK/)l$ . __

sara ao lar, nao sabendo a

I
r

.

J'-í-iM�
queixosa do seu paradeiro,

'

muito embora o procurasse. '"••-••••••-..�--.•••••��••_.._..........".-,.'.

O fato tem suscitado co

mentários, visto não t�r sido

Sanla CatarinaBrusque
RELATóRIO DA DIRETORIA P A S S I V O'

Despesas p. fins humanitarios 104.984,00

Senhores .aciorristas, NÃO EXIGIVEL:

De conformidade com as disposições legais e estatutárias, apre- Capital 30,000.000,00

Fundo de reserva legal 3.686.900,00sentamos as contas e balanço referente ao 26°, ano social, encerra

do em 31 de Dezembro de 1950, bem como o parecer do Conselho 11.173.594,80Fundo de reserva especial
Fundo de depreciação .. , . , .... , ... 14,578,929,10Fiscal.

Os dados em apreço, evidenciam a situação financeira e eco- Fundo de substituição 1.809,269,00

nomica da nossa sociedade, entretanto, "permanecemos á disposição Reserva p. devedores duvidosos .... ,

Lucro ret ido ofe. decr. 9159 ,' .. ",.

2.450.453,90 •

dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentOs que se tor-

Seguro p. conta própria.narem necessários.

Brusque, 20 de Fevereiro de 195\).
EXIGIVEL A' CURTO E LONGO PRAZOOUo Renaux - Dir. Presidente

Roland Renaux - Dir. Comercial Credores 8.882.021,80

J. C. Renaux-Bauer - Dir Técnico Dividendo

SOCIAL, CONTA DE COMPENSAÇÃO-BALANÇO GERAL LIQUIDO, RELATIVO AO ?60 ANO

FECHADO EM 31 DE iDEZEMBRO DE 1960 Caução da Diretoria 90.000,00

A T I V O

IMOBILIZADO
Brusque, 31 de Dezembro de 1950 .

OUo Renaux - Dir. Presidente
Bens de rail! .......... :, . 4.011í.450,30

29.123.602,80
226.999,20 Roland Renaux - Dir. Comercial

1.'Iaquinismo , ... , , .. , , " .,. .. ."

:Moveis .. , ... , , , , '. " .. ,.,.".""

Vila Operária 103.332,70
112.892,00

J. C. Renaux-Bauer - Dir Técnico

Carlos Linder - reg. D.E.C. N°· 18.290 e CRe 0246

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PERDAS"

DÉBITO:

Maquinas em montagem
234.500,90
57.991,00

Edif. novos em construção

:Veículos . , . , ' .. 33.874.769,00
Despesas gerais, ordenados, gratifica-

DlSPONIVEL ções etc. 4.187.909,60

oCaixa 26.211,10

.Bancos 12.882.516,80 12.908.727,90 Juros diversos e desp. bancarias .... 319.306,50
80.382,00Conservação edificios e a.reas , .

f Materi�is -

., .. ", ,. . .

Depreciações , . .• . ..•. , .

12.607.486,QO Fundo de reserva legal ... , , . , , ...•

TERIA PERECIDO
AFOGADO?

31.910,70

REALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO 2.146.658,00
357.500,0012.607.486,00lJevedores

Fundo de, reserva especial 1.890.000,00
, PARTICIPAÇÕES E TITULOS Dividendo 3.000.000,00

Mutua Cat. de Seguros. Cia. Siderur

glca Nacional;) Empr�za Força
e Luz S, Cato S. A. . , .... , , .. 1.031.500,001.031.500,00

CRÉDITO:
11.449.477,90DEPOSITOS: Fabricação .. , , ... , ,. , ... , .. ,." ...

Descontos obtidos .... ,',.,"',.,',., 79.001,10Almoxarifado 1.544;363,10
508.265,20269.426,00

3.425.717,00
Ferrameneas e Uténsi lios Juros bancarias e de mora ,.,.,., .. ,

JU1'OS sobre titules de renda .. ",.,. 81.906,60Matérias Primas , , ,_ . , , . , , .

Fios .",."""" ",.",." . 3.518.794,90

Drogas e Tintas ....... " .. �. --; . 1.888,366,50
, 72,606,00Lenha . , , , , . , . , . '. ' ,

"

' .' ., .. ",.".,

Manufaturas . , . , ... , .. ,.,.,.", ..

CONTAS DE 'RESULTADO PENDENTE

Brusque, 31 de Dezembro de 1950

Otto Renaux - Dir. Presidente

J. C. Renaux Bauer - Dir. Tecnico ,

Roland Renaux - Di r; Comercial

Carlos Linder reg. D.E,C. N° 18,290 e CRC,0246

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal das' Indutsrias Textis Renaux

S. A., tendo procedido o exame e verificação da escrituração, ba-

lanço e documentos referentes ao exerci cio de 1950, de acordo com

os estatutos, constataram a exatidão e conformidade, pelo que reco

mendam a aprovação das contas e atos da diretoria, pela assem

belia geral ordinária,
90.000,00

I
Brus que, 22 de Fevereiro de 1951.

Henrique Hoffrnann

75.44'8.857,80 Genesio Miranda Lins

Bruno Moritz

12.705.206,801.985,933,30

Força e Força Diesel 4.467,70
61.061,00
977,128,00
351.441,10

1.837.070,30
I

Marcenaria e Oficina Mecanica

Fiaçã� e Torcimento

Estamparia
Tecelagem 3,231.168,10

CONTA DE COMPENSAÇÃO
Ações em caução -, , , .. , .. , . , .. , , ... 90.000,00

Cr$

Delega�ão do -Brasil, à III Coofe- Um milhão para o combate à aftosa
rêne·lo lote A'merl·c8o'8 de

. RIO, 12 - O ministro da lares, dos quais 225 mil já
.' -. Agricultura sclícitou ao seu foram' aprovados e devem

Vegur·ldadp. 8.0"·'81 colega das .Relações Exte- ser aplicados ainda' êste
.)

. "I U rrores que interceda, pelas ano. / .

RIO, 12 (V.A.) - O pre-" Luiz Augusto do Rêgo Mon- vias diplomáticas junto ao Trata-se de inic-iativa de
sidente da República desíg- teiro, procurador da Previ- Bureau Saúitário Panamer-i- grande alcance para a eco

nou a' seguinte delegação dêncía Social; engenheiro cano, órgão integrante da nomia pastoril brasileira,
para representar o Brasil Quartim Pin!o Moura, dire- Organização Mundial de que se beneficiará direta- (Om

na �a Conferência. Intera- tor do Serviço de Estatísti- Saúde, no' sentido de que se- mente dos resultados dos
merrcana de Segurídade So- ca e Previdência do Minis- ja localizado no

- Brasil o trabalhos programados para

cíal, a realizar-se em Bue- tério do, Trabalho; enge- Centro -Panamerlcano de aquele organismo, O Centro
'nos Aires, em 12 de março nheiro Emilio de Souza Pe- Treinamento e Consulta sô- Panamericano de Aftosa
corrente; chefe dá delega- 'reíra atuário-chefe 'do 1. A. bre Febre Aftosa: treinará pessoal para o tra

ção, Fernando de,Andrade P. E.' T .. ,C. e Ulisses Viana Para séde desse estabele- balho de campo e de labora
Ramos, diretor do Departa- Filho, .répresentante das' cimento na América Latina tório, realizará pesquisas

mAent.o .Nac�onal de Previ.. Caixas de Aposentadoria e o sr. João Cleofas ofereceu sôbre as técnicas do' diag
dêncía SOCIal e membro do Pensões, e, secretária de de- as írrstalacões do Centro Na- nôstico e sôbre a metodolo-

C��sel'�o S�periol: de pre: legação, Elisa Lispector. cional de'Ensino e Pesqui- gia do diagnóstico e sódas

v�de�cla �oclal; FlOra;a�b sas Agi'onômicas (C. N. E. vacinas e, quando solicitado,
�I Plero: A co�sultor-!lledlco Camisas, Gravatas, Pija- P. A.), no quilômetro 47 da dará ajuda técnica ao con-

de, �re:'I.dencIa Social
�

do mes Meias das melhores, Rodovia Rio-São Paulo, trôle de qualquer.-surto de.
MIlllsterlO do �l:abalho e pelos menores preços só na O Bureau Sanitário Pana- doença. Não hi\ dentlfricio que combata as

membro do CO�Ite Perm,a- CASA MISCELANIA - Rua mericano intervirá ao pro-j ,., ,. 3���� ,{;:���í Kdo':Yl��:n!uOtlla��s,.,�
nente de SegurIdade SOCIal' Conselheiro Mafra J' t '1'h- d d

VarIos palses sul-ameu- ácidos causadores das c.rleo, des·

,
' • e o com um mI ao e 0-

canos estão empenhados em
trulndu as bac�e,ias que prodtllem

.

,

esses ácidos. J;; Ko,lynos clareia os

que o Centro seja localizado, dentes ... embelezando seu 801'11.0 ! .

. , . Compre Kolynos hoje mesmo e .

em seus terntonos. Entre- Ulle-o todos os dias!
II!!
tanto o ministro João Cleo
fas acredita poder ássegurar
ao Brasil a preferência. 1[.422.P

Nossas despesas, no caso, se

limitariam ao fornecimento
dos terrenos e prédio& ne

cessários ao funcionamento

tome

Aulas de radio
telegr,afia
Aceita-se alunos

Rua Conselheiro Mafra, :ta

KOlYNOS 'I' Das Ir ::d2;r horas
,

Nesta
••••••••••••••••••••••

FELIZ

K01YNOS
Combate' a. cár",

Agrada mais
.

,·tende mais

.....................,
Uu GeIll;rO, que será inteira-

mente custeado pelo 'Bureau
Sanitário Panamericano.

.. _��----

!

fraqueza e

exqotamento
FRAQUEZA E ESGOTA

MENTO no velho e
_
moço;

perturbações funcionais
masculinas' e femininas.
medo infundado vista e me

moria fracas, mania, de sui

cídío, tiques nervosos (ca
coetes), frieza, desaparecem--
com um só vidro das Gotas,
Mendelinas. Adotadas nos,

hôspitais e receitadas dia.
riamente por centenas de
médicos ilustres, Mendeli
nas firmou-se como o mais,

completo e categorizado l'e�

vigorante do sistema nervo

so e das energias vitais�
Sem contra::-indicação. Nas
drogarias � -farmácias .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dores 'IMorreu Queipo

-ft-IS- CO·�ta·s· id���_D�!,�!'u.P.) - Fa-
,,11'1 ". , leceu de enfermidade car-

LN
•. diaca, em Sevilha, aos 76 a-

I ervo S I Smo nos de idade, depois de pro-

I
." longada doen�a, o ten.-gen.

eumallsmo I Gon;alo Q�elPo de} Llan?
• O fmado fOI um dos mais

A alimentação inconveniente, o ex- enérgicos e pitorescos gene
.cesso de bebidas, resfriados, etc .raís espanhóis, e comandou
.obrigam fr",quentemente os rins a

.

um trabalho forçado. Os transtôrnos .o Exército do sul durante a
110s rins e do aparelho urinário são
.a causa da ret-ncão do ácido úrico, guerra civil., Queipo foi o
iTequen.tes levantadas noturnas, do- criador da guerra de ner
ses nas pernas, nervosismo, tonteirás,
-tomozelos inchados, reumatísmo, vos, durante a guerra civil,
dlhos empapuçados.t e, em gera', a d:

-

impressão de velhice precoce. Ajude me iante suas famosas pa-
'seus rins a purrfícar .seu.sangue por lestras pelo rádio graças às
'ln,elO de Cystex. A prrmeíra dose co- . ,

V dme� a trabalhar, ajudando seus rins quais logrou a captura de en
.

e se'.a ,eJ.U:nmar o e xcesso de ac dos, fa-, S 'lh
.

.

- :
..

ozend6 assim com que se sinta como eVI a para Franco, comi
nov�. S<_>b nossa ga�,,:ntia .C�.tex deve uma quantidade insignifi- Duas ótimas casas à Rua
.ser Inteiramente satísfatórío Peça
;Cy...x em qu-Jquer farmácia hoje cante de tropas, que quasi Frei Caneca nvs. 152 e 158
.mesmo. Nossa g a r a n t

í

a é a sua -

h ' . d d
maior proteção. nao C egavam a um décimo com um gran e terreno e

,I't do que êle anunciava em esquina .

•�stex no tratamentv d�: suas emissões. Tratar OOIn o Tabelião
----. . Brito, à rua Deodoro.'

CASA
Aluga-se uma na Praia da QU8r1O

Saudades - Coqueiros. I Aluga-se quarto a rapaz
Tratar com Erval Mellin. solteiro, com ou sem pensão.
Florestal. . Conselheiro Mafra nO �60.

Vende-se OU·

permuta-se
Urna .caea à·l'ua- Fernan

do Machado n? 64, completa
mente reformada e desocu

pada.
Tratar na "Casa das Ca

semiras" Rua Conselheiro
Mafra nO 8.

Vénde-se
. .

Por motivo de-- mudança,
uma sala de jantar. Tratar à
Rua Martinho Callado, n. 6.
(Chácara do Hespanha),

CISTITES PIELITES E URICEMIA

·CASA MJSCELANIA distri
buidora dos Rádios R.C.A.
Victor, Válvulas e Discos.

Rua Conselheiro Mafra.

/

o MOTOR É DOTADO DE "CANA�S",
pelos quais o óleo circula atra

vás de suas partes vitais. Cir
culando pelo motor, o Atlantic
Motor Oil de "Ação Dupla" limpa, lubri
fica, remove os resíduos. Um notável

ingrediente químico de "ação dispersante"
mantém' êstes resíduos em 'suspensão,
para serem eliminados na troca do óleo.
Até os pistões e' anéis de segmento re

cebem tal limpeza para manter boa com

pressão. O AlÍantic Motor Oil de "Ação
Dupla" assegura, por isso, maior rendi

mento ao seu motor.

OUTRAS NOTÁVEIS VANTAGENS DO ATLANTIC

MOTOR OIL QUE liMPA E lUBRIFICA:

• Contém IItm Detergente para limpar
as portes vitais do motor.

,
• Contém uma película lubrificante de

excepcional resistência. .

• Evita a o�idação, .corresêo e forma

ção de "bôrra".

• Mantém livres os anéis de segmênto.
• Isenta de entupimento os canais do

sistema de circulação do lubrificante.

ATLANTIC REFINING
GASOLINA - MOTOR OIL - LUBRIFICAÇÃO - PNEUS - BATERIAS

IVEi'
* QUE É I. DESGASTE INViSíVEL"? - É o des

gaste progressivo das peças do motor

em frações ínfimas de milímetro, mas

suficiente para provocar o .seu desa

justamento total. Ajudado pela oxidação,

.

corrosão e pela formação de ."bôrra",
o "Desgaste Invisível" resulta de lu

brificação imperfeita e produz queima
excessiva de óleo, redução de quilo

metragem por litro de gasolina, con

sertos dispendiosos e, finalmente, di

minuição da �vida útil de seu carro.

COMPANY OF BRAZIL
...

I
·i

S t 111\:)

"VrRCiEM ESPECIALIDADE" da

Transporta, ragularas de COJ g�a f

sIo FB4NUISVO DO SUL para _NOVA fUBI
.

_

, Irtfol'maça., comol Agentes
B'Jc••nópolil- C.rlos Hoepcke S/A - OI -' Teletone 1,212 ( Rnd. te el.
StlO vrandlcodo Sul-Carlo, Hoepcke S� -CI--Teldone 6 MOOREMACK

C1A,WETZELlINDUSTRIAL-JOINVILLE
TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA

"' 1 ' •. t

o Sahão
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TltaballlO
reclamações \

festasse sôbre a exceção ar- que a jurisprudência citada I de empresas administradas;
gu ida, tendo o mesmo, a- pelo excipiente se refere sõ- pela União, pelos Estados &

través de seu advogado, Dr. mente aos empregados de pelos Municípios é regulad '

Rafael Cruz Lima, contesta- empresas administradas pe- pelo Decreto-lei n? 8.249, de',
do, afirmando que a Justiça la 'União, pelos Estados e 29-11-45, ao passo que a si
do Trabalho é competente pelos Municipios, mas não tuação dos operarros da.
para apreciar o feito.' Isto aos operários da União, dos União, dos Est. dos Munic];
posto e CONSIDERADO Estados' e dos Municípios;! pios é amparada pelo artigo>
que é jurisprudência paci- CONSIDERANDO que ta117, letra C, da Consolidação,
fica desta Junta a de consi- distinção se impõe pela le- das Leis do Trabalho, que,
derar a Justiça do Trabalho' gislação vigente, porquanto, sõníente exclue da proteçãj,
competente para julgar re- a situação dos empregados l Continua na 3a. pagina
clamações contra o Estado,

O TEMPO f:s�;�;:I�oo er:c���:��: �:� ·N-�a···""""··"C···�a�m"'�a""··r"'a·"'-·"""M-·".I"u···-n··I;-c·'"I·"'p·"a·"'J'.J.1·,Previsão do tempo até 14 garantias de funcionál:io
h d dia 13 público, bastando lembraroras o .,

Realizou-se, ontem, a Câmara Municipal, a 19a ses-Tempo - Instável, pas-, as decisões proferidas no '

sando a bom. processo JCJ-21/50, em au- são da primeira reunião ordinária.

díência do dia ·30 de março Na ausência do 2° secretrio, o sr. presidente conviêTemperatura - Estável.
V

., .

f de '1950, 110 processo n? dou, para substitui-lo, o' sr.: Jupy Ulisséa.
Ventos - anavelS, res- .

I coso JCJ -52/50, Ina audiência do . O expediente constam de ofícios das Câmaras MU-L
Temperaturas _ Extre- dia 22 de abril de 1950 'e nicipais de Orleães e Itaíópolis, comunicando a instala-

. ção .das respectivas mesas. ""'-mas de ontem: Máxima 25,4. mais nos processos .

JCJ-53/50, 54/50, 55/50, Com a palavra o sr. Osmar Cunha, líder da maíoría.,

O Cenle' na' rl·o d.e JOI·nvl·lle
Mínima 21,6.

.'

o,

56/50,57/50 e 58/50, julga- enaltece a eleição do sr. Nerêu Ramos para presidenta,
- dos nesta Junta no dia 25 da Câmara dos Deputadç�. _

"omando do r.: de maio de 1950; CONSIDE- (Contin úa na 3a página)
GRANDIOSOS DESFILES - BAILE DE GALA - NA tJ ii • RANDO que todas essas de- .............._................�.........,...,.....••••_......._.,...,._••_,......�..----......

IGREJA EVANGÉLICA - CONCÊRTO NO HARMôNIA Distrito Naval cisões foram confirmadasNa Poll-OI
e

aLIRA - A PARTIDA DE FUTEBóL - REGRESSOU O . pelo Egrégio Tribunal Re-
GOVERNADOR DO ESTADO: ONTEM Seguiu domingo em avião

gional do Trabalho da 4a
GRANDIOSO DESFILE DAS FORÇAS ARMADAS da FAB, para o Rio de Ja-

Região; CONSIDERANDO
Joinville, 10 (A.N.) - Realizou-se, hoje, o grandio- neiro, onde, passará trinta

so desfile com que as Forças Armadas homenagearam dias de férias, o exmo. 'S1".\ __

Joinvile, o 'qual foi devéras empolgante .. Foi um espe-
Contra-Almirante Carlos, da I

<;

táculo inédito nesta cidade, observando-se o garbo e a
Silveira' Carne.iro,.· Coman-, O efatl·vo das for-. dante do 50 Distrito Naval. U

�ad.êneia de todas as. Uni_dades, que mereceram entusi-
Durante a ausência de s. ças armada' s dosástícos aplausos gerais, nao se poCl'errdo mesmo destacar

qual primou pelo garbo apresentado. Todos os soldados excia. estará à testa do Dís-

primaram por mostrar a Joinvíle, a essa grande colmeia trito o Sr. Capitão de Cor- 'sludos Dnldosde trabalho, que �s Forças Armadas vigilantes sempre
veta Paulo Carvalho da Fon- li

-

Síl WASH1NGTON, 12 (V.A.)representam o grande esteio da integr idade
: da Pátria. seca e I va.

MAGNIFICO DESFILE DE CARROS ALEGóRICOS

A Justiça
julgar

é competente '.

enntra Co - Estado
do

iNTEGRA DA DECISÃO Departamento de Estradas

I
va, que levantou a prelimi

DA JUNTA DE CONCILIA- de Rodagem, do. Estado de nar de exceção de incompe
çÃO E JULGAMENTO DE Santa Catarina, alegando ter tência da Justiça do 'I'raba
FLORIANÓPOLIS .. PROFE- sido despedido sem justa' lho, em virtude de o recla
RIDA NA AUDIll:NCIA DO causa e sem jamais haver mante ser operário do Esta
DIA NOVE (9) DO COR- gozado férias. Pede indení- do. Citou vários acórdãos
RENTE, EM UMA D'AS zação e pagamento de dois que, conforme sustenta, se

MUITAS RECLAMAÇõES períodos de férias, num to- aplicam ao caso e segundo
:APRESENT.t\DAS CONTRA tal de Cr$ 6.550,00. À audi- os quais a Justiça do 'I'ra
O ESTADO DE SANTA

CA-I
ência marcada compareceu' balho seria incompetente.

. TARINA.. .. ... o reclamado, na pessoa do .De acôrdo com a lei proces
"Vistos etc. Célio Antônio seu Consultor Jurídico, Dr. sual, abrit!<'e vista ao ex

Moreira reclama contra o Alfredo Damasceno da Sil- ceto, afim de que se man í-

.,. ----.;. � -- ..

Florianópolis, - 13 de Março de 1951

- Pelo resultado de 79 vo-

tos contra 5 o Senado apro
vou o conjunto do projeto de
lei .que impõe o "tero" de
quatro milhões de homens

Recebemos: Florianópolis, nos efetivos das forças ar-

10 de março de 1951. madas norte-americanas.
Ilmo. Senhor. O texto desse projeto de
Dr. Rubens de Arruda Ra- lei abrange: '1) Prorroga-.

mos. ção da atual lei de recruta-
Nesta. menta e a fixação da idade
Prezado Senhor, de 18, anos, em vez de 19 a-

Tomo a liberdade de es- nos, para a chamada, bem
crever á V. S., no sentido de como a duração de 24 meses,
fazer sentir o que realmente em vez de 21 meses, na du
existe em torno da rua Fe- ração do treinamento mili
Iiciano Pires, explorado pe- taro 2) Disposições tendo em

lo Ministrinho. vista a instauração de um

O Secretário Geral da Pre- serviço militar obrigatórioÀ noite, nos salões do Harmônía Lira, foi oferecido feitura Municipal, senhor para todos os jovens norteao Governador e às altas autoridades, pela Prefeitura
-M

..

I d bail d I tituí b ilh
Percival Callado Flôres re- americanos de dezoito anos

UlllClpa , gran e fU e e ga a, que "cons I UlU n an- . . .

O
.

brít
._

d "t
.

d d
.'.

·1
side Justamente na rua em I

de Idade. serviço o rrga-e l'eunlao a aI a soele a e Jomvl ense. f' '" d ,. tõrío seré
.

t d .

NA IGREJA EVANGÉLICA ' ?co, te�uo .etelmmado a 0110 sela I�S _aura o �u�n-
J. '1 12 (A N) 'R I· h

. I·! limpeza Imediata, .sem olhar 'do a sua adoção for exigida
. omVI e, ..

- ea Izou-se, oJe, na greJa .

I t
- .

t
.

IE
' . '.' A. ..

. para outras em pIOres COIl- pe a ensao m ernaclOna ,vangehca tocante cellmollla rehglOsa, em homenagem i d·
-

At" d' d b t·t
.

d t',

t
'

I dI··
I lçoes. .

e ai na a e gra- su s I um o o presen e SIS-pos uma as a mas os co onos que contneUlram 'para a I t t d "M t
.

t
.

t
.

Igrandeza e progressO' dest� cidade. O templo achava-se I ve,. ra a-se e,,' a eus, PrI- emat que consls te dSInlPfes-• ,..
I mell'O os meus . men e no aumen o as 01'-repleto, havendo. o pastor feito, ao pulplto, brilhante te-

A ·t· d t IProvei an o na ura men ças armadas regulares.trospecto histórico da sua atividade. aqui. t bA f' d d .). -,

CONCll:RTO e a oa e o verea 01' 1 d- O citado projeto será

Joinville 12 (A N) _ C' , d G
mar Cunha, forn.ecendo-lhe enviado à Câmara dos Re-

,
"

.. �m a plesença o úv�r- elementos fêz com que a- presentantes, onde'a Comis-nador do Estado e altas autond'ldes, a ,Orquestra Sm- t' .'....' -

d F A d tfônica do Harmônia Lir�, composta de -45 figuras, rea- pr�sen a���.? �rO'�etoT CIdlt�� sao e orças rma as ra-

lizou, à noite de ontem, domingo, aplaudido concêrto, o cda hO?O f.lardlO a
. a�·.e balha na redação dO' seu

t·t d
.

A·t" t· f
e oJe, a Im e que mWla- própl!io. texto.que cons I uem um os maIOres eXI os artIs ICOS nos es-

d I _.

tejos do centenário. "o o ca çamento, nao s�fres- A cláusula que prevê a a-

se censuras� por partIr do doção do eventual estabele
vereador pessedista Osmar cimento do serviço militar
Cunha. obrigatório foi aprovada a

Assim ficaria grato, se despeito dos esforços des
providenciasse a publicação pendido pelo republicano
desta carta no jornal "O Robert Talft e outros sena

Estado", para que ficasse dores. Taf1;, tentou, igual
positivado a má fé do ude- mente, liinitar'a quatro anos

nismo local. a validade do projeto de lei,
.

Sem outro motivo,. subs- mas a emenda apresentada
crevo-me atenciosamente. nesse sentido foi rejeitada

Lucio de Mello. por 58 votos contra 30.
O projeto de lei prevê ain

da a ampliação da atual lei
destinada à f9rmação da

- Na agência "Gaúchá", edi-' "Legião Estrangeira", nor
fício São Jorge, ljua Felipe te-americana. De acôrdo
Schmidt, está em exposiçãO' com o novo projeto 25.000
e está sendo muitissimo a- estrangeiros serão autoriza
preciada.. uma grande cole- dos a alistar-se na referida
ção de fotografias da Pro- "Legião" por um prazo de
cissáo do Encontro,- realiza- cinco, em que, prestando
da domingo, nesta cidade, bons e leais serviços, terão
com uma assistência real- o direito de pedir a ·nacio-
men te'extraordinária, nalidade norte-americana.

Uma ,carla-
Joinvile, 11 (A. N.) - Acaba de se realizar o mag

nifico desfile de 22 carros alegóricos, precedido pela ale
goria do "Casamento dos Principes" e, em seguida, "Bar
ca Colon", esta entremenda de outras evocações histó
ricas, de há cem anos da existência desta cidade e ter
minando por sugestiva homenagem à' Pátria, que repre
sentou demonstração de admirável espírito engenhoso e

construtivo do povo joinvilense. A multidão," comprimida
nas diversas ruas principais, aplaudia com entusiasmo,
pelos motivos históricos das alegorias, a todos os carros

que se apresentavam' nesse magnifico desfile, sem dú
vida alguma, "destacada parte dessas comemorações. Do
palanque oficial armado, os governadores de Santa Cata
rína e Paraná, bem como elementos de suas comitivas,
autoridades cívís., militares e eclesiásticas, aplaudiram,
entusiàsticamente, a êsse brilhante espetáculo cívico.

BAILE DE GALA

FUTEBóL
Joinvile, 12 (A. N.) - Na tarde de domingo, reali

zou-se, no campo de futeból local, uma partida entre
"América", desta cidade, e "Fluminense", do Rio. Venceu
o "América" por 2x1� .

.

REGRESSO DO GOVERNADOR
JoinvilIe, 12 (A. N.) - O Governador lrineu Bor

nhau&.,en e membros da síla comitiva deixaram,' hoje, esta
cidade, tendo concorrido bota-fóra, após assistir aos bri
lhantes festejos comemorativos do centenário de Join
vile.

Do sr .. João Daudt d'Oliveira
ao sr .. Charles. E .. Mor"z

AVISO
O sr, Cha!les Edgar ;Mo-" Viajando hoje para os Es

ritz, Presidente da Federa- tados Unidos, despeço-me do
ção do Comércio de Santa prezado amigo, pondo-me à
Catarina, recebeu o seguinte
telegrama: "Do Rio, 12 - sua disposição em Washing
Fecomércio para Charles -ton ou New York. Cordial
Edgar Moritz - FpO'lis. - abraço. João- Daudt d'Oli-
S. C. veira".

\

j

ATROPELADO POR LIMOUSINE, A RUA BO�AIÚVA,"
O MENOR VEIO A FALECER NJ\. MANHÃ DE DO-·
MINGO ÚLTIMO - SAINDO AO MAR, EM PEQUENA
EMBARCAÇÃO, COM DESTINO AO ESTREITO, LÁ.
NÃO CHEGOU, TEMENDO-SE TENHA PERECIDO...

·

AFOGADO! - MENOR FERIDO POR PEDRADA
ATROPELADO, O MENOR

I
ximo à esquina da Avenida.

VEIO A FALECER T'rompowsky, por uma -li--
Compareceu à Polícia Ci- mousine, de 'chapa n. 1-44-

vil, sábadp à tarde, Euripi- 86, dirígída, no momento pe
des Vieira de Souza, brasi- lo motozista Stavros Anas-
leiro, casado, com 30 anos tácio Kotzias, residente à.
de idade, fUI�ionário públí- rua Conselheirn Mafra, 47"
co federal, residente à Tra- possuidor da carteira n.' ..
vessa Abílio de Oliveira, 12.828, expedida pela L V�
s /n., nesta Capital, comuní- T. P. dêste Estado.:
cando um fato doloroso - Disse o queixoso, que
seu filho de 4 anos de ida- Kotsías, após a lamentávef
de, Nilton Vieira de Souza, ocorrência, levou o menor.,
fôra atropelado, momentos

-*,

antes, à rua Bocaíuva, pró- Continúa na 6a pág..

FV0GQando
Domingo, como nãõ há onde ir, nesta terra de!.':

bocêjo e de sono, a gente vai ao futeból. O nosso asso

ciation, todavia, também anda um tanto quanto' go"'
vernamental, isto é, para trás! No estádio, domingo;
surgiram novidades: os postes da futura iluminação
para jogos noturnos. São, esses postes, altas colunas,
de cimento armado, com quasi meio metro de largura"
na base.E foram plantados, alguns deles, bem .na fren-
te dos pavilhões! Cumpre-nos louvar a sabedoria des
sa providência. Se, até hoje, perdíamos porque os nos-

sos jogadores não tinham visão do golo, de agora por'
frente, em compensação; os assistentes também nâo:·
terão mais visão dos, jogadores!

* *

*

O nosso velho e q_uel'ido amigo Mimoso, da Agên�
cia Nacional, mandou-nos de....).oinville, o seguinte 8':' -

sensaciona'l telegrama:
'

Joinville, 10 (O Estado) - Abordado pelo repre-
sentante da Agência Nacional 110 momento em que·:
deixava o palanque, após assIstir ao empolgnnte des':":
file de bicicletas, O' dI' .. Luiz de Sousa, Secretário de",

Segurança Pública declarou: "Em três palavras re-'
r.sumo e traduzo. meu encantamento: Uma fantástica:,

maravilha".
Depois nós vmnos pensar nisso! Importante!!!

* *

*

. O Diário Oficial, de 8 do corrente, publica este,'
luminoso despacho do ilustre Prefeito da Capital.

"Narbal-Vilel'a - Indefiro, de vez que o peticio--·
nário, pessoalmente, ouviu a negativa quan'to a pre- .

tensão,. aliás pronunciada pelo próprio prefeito".
O fundamento jUrídico, político ou administrati-·

"O do despacho', como se vê, está na conversinha da
véspera. Se' fôsse eu o requerente, recorria a quem de- .

direito., nestes termos: '''Rec-orro, de vez que o Pre
feito, pessoalinente, ouviu a afirmativa quanto_à pre- .

tensão, aliás pronunciada)pelo próprio requerente".

Y2��'
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